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1. O Estado do País: 50 Anos de Democracia com Desafios
Persistentes

Portugal celebrou 50 anos de democracia após a Revolução dos Cravos
em 1974, mas muitos dos problemas que o país enfrenta hoje parecem
ecoar os mesmos que existiam antes da revolução: desigualdade,
corrupção, falta de oportunidades e um Estado que muitas vezes parece
distante das necessidades do povo.

A. Desigualdade Económica e Social

Salários Baixos: Apesar de alguns avanços, Portugal continua a
ter um dos salários médios mais baixos da Europa Ocidental, com
muitos trabalhadores a viverem no limiar da pobreza.
Fuga de Cérebros: Milhares de jovens qualificados emigram todos
os anos em busca de melhores condições de vida e trabalho,
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deixando o país com uma população envelhecida e uma economia
estagnada.

B. Corrupção e Nepotismo

Escândalos Políticos: Casos de corrupção e nepotismo continuam
a minar a confiança nas instituições. A justiça é lenta e, muitas
vezes, percebida como ineficaz.
Desconfiança nas Instituições: A sensação de que "tudo está
podre" é generalizada, alimentando o descontentamento e a apatia
política.

C. Serviços Públicos em Crise

Saúde: O Serviço Nacional de Saúde (SNS) enfrenta pressões
crescentes, com listas de espera intermináveis e falta de
profissionais.
Educação: O sistema educativo está desatualizado, com
professores desmotivados e alunos mal preparados para os
desafios do século XXI.
Justiça: A lentidão do sistema judicial e a falta de transparência
são problemas crónicos que afetam a credibilidade do Estado de
Direito.

2. As Lições do 25 de Abril: O que Podemos Aprender?

O 25 de Abril de 1974 foi um momento histórico que trouxe liberdade e
democracia a Portugal, mas também deixou lições importantes que
podem guiar uma nova transformação.

A. O Poder do Povo

A revolução mostrou que, quando o povo se une em torno de uma
causa comum, é possível derrubar regimes opressivos e iniciar
mudanças profundas.
No entanto, a revolução também mostrou que a mudança não é
fácil e que, sem uma visão clara e organizada, pode levar a
instabilidade e conflitos.

B. A Importância da Participação Cívica

A democracia não é apenas um sistema político; é um processo
contínuo que requer a participação ativa dos cidadãos. A apatia e o
desinteresse são inimigos da democracia.

C. A Necessidade de Reformas Estruturais

A revolução trouxe mudanças políticas, mas muitas das reformas
económicas e sociais necessárias foram adiadas ou mal
implementadas. Hoje, enfrentamos as consequências dessas
falhas.
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3. Um Novo 25 de Abril: O que Poderia Significar?

Um "novo 25 de Abril" não precisa ser uma revolução violenta, mas sim
um movimento popular que exija mudanças profundas e estruturais. Aqui
estão algumas ideias do que isso poderia significar:

A. Uma Revolução de Consciência

Educação e Literacia: Um novo 25 de Abril poderia começar com
uma revolução na educação, garantindo que todos os cidadãos
tenham acesso a uma educação de qualidade e sejam capazes de
pensar criticamente.
Cidadania Ativa: Encorajar a participação cívica e a
responsabilidade coletiva, para que todos se sintam parte do
processo democrático.

B. Reformas Políticas e Económicas

Combate à Corrupção: Implementar medidas rigorosas para
combater a corrupção e o nepotismo, com transparência e
responsabilização.
Justiça Social: Criar políticas que reduzam a desigualdade e
garantam oportunidades para todos, independentemente da sua
origem ou condição social.

C. Um Novo Contrato Social

Serviços Públicos Fortes: Investir na saúde, educação e justiça,
garantindo que estes serviços sejam acessíveis e eficientes.
Sustentabilidade: Adotar políticas que promovam a
sustentabilidade ambiental e económica, preparando o país para os
desafios do futuro.

4. O Papel do Povo: Como Podemos Fazer a Diferença?

Um novo 25 de Abril só será possível se o povo se unir e exigir
mudanças. Aqui estão algumas formas de começar:

A. Mobilização e Protesto

Manifestações: Participar em manifestações e protestos pacíficos
para exigir mudanças.
Movimentos Cívicos: Juntar-se a movimentos e associações que
lutam por causas importantes, como a transparência, a justiça
social e a educação.
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B. Participação Política

Votar: Participar ativamente nas eleições e exigir responsabilidade
dos eleitos.
Debater: Participar em debates públicos e plataformas online para
discutir ideias e propostas.

C. Educação e Consciencialização

Informar-se: Ler, estudar e estar atento às questões políticas e
sociais.
Educar os Outros: Partilhar conhecimentos e consciencializar
familiares, amigos e colegas sobre a importância da participação
cívica.

Conclusão: Um Novo 25 de Abril é Possível?

A ideia de um novo 25 de Abril, conduzido pelo povo, é uma chamada à
ação. Não se trata de repetir o passado, mas de aprender com ele e
construir um futuro melhor. A democracia não é um dado adquirido; é um
processo contínuo que requer a participação e o compromisso de todos.

A pergunta que fica é: estamos dispostos a fazer a nossa parte? A
mudança começa com cada um de nós. 🌱✊🗳️

Este artigo é um chamado à reflexão e à ação. Um novo 25 de Abril não
é apenas possível; é necessário. E está nas nossas mãos torná-lo
realidade.

Francisco Gonçalves

Créditos para IA e DeepSeek (c)
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